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N a q u e l l e  t e m p o ,  foi J e s u s  
a  u m a  c i d a d e  c t a a m a d a N a im ,  
a c o m p a n h a d o  d o s  s e u s  d is  
c ip u lo s  e d e  u m a  g r a n d e  
m u l t i d ã o .  E s t a n d o  p e r to  d a  
p o r t a  d a  c id a d e ,  e is  q u e  le 
v a v a m  a  e n t e r r a r  u m  d e f u u  
to ,  q u e  e r a  f i lho  u n ic o  d e  
s u a  m ã e ,  e e s t a  e r a  v i u v a .  

2Í c o m p a n h a v a m * n ’a  m u i t a s  
p e s s o a s  d a  c id a d e .  (1)

V e n d o ‘a , po is ,  o S e u h o r .  e 
c o m p a d e c e n d o * s e  d e l ia ,  dis* 
86‘lh e :  «N ão  c i io re s»  .D p p o is ,  
a p p r o x i r n o u - s e  e, t o c a n d o  o 
e s q u i f e  (po is  t i n h a m  p a r a d o  
a q u e l l e s  q u e  o c o n d u z ia m )  
disse* « M a n c è b o ,  ? u  te  o td e '  
no , l e v a n t a  te . S e n to u - s e  o 
m o r to  e c o m e ç t u  a  f a la r ,  e 
J e s u s  o r e s t i t u i u  a  su a  m ã e . (2)

T o d o s  os q n e  e s t a v a m  pre* 
s e n t e s  t i c a r a m  c h e io s  d e  t e 
m o r ,  e g l o r i f i c a r e m  a  D e u s ,  
d iz e n d o :  «U m  g r a n d e  p ; o p h e  
t a  a p p a r e c é u  n o  m e io  d e  
n ós ,  e D e u s  v i s i t o u  o s e u  
r o v o > .

(1) Q uan tas  desgraças reune 
aqui o texto  sagrada , em tão 
poucas e tão singellas palavras! 
E sta  m ulher tinha conhecido o 
que, no mundo, se cham a feli
cidade. A multidão que a aco m 
p a n h a v a  m ostra  que ella era se
nhora  de condição, e da mesma 
(.lasse devia ser o *en marido. 
Rica, estimada e feliz.

Mas, um dia, lhe  en tra  a mor 
te pelas portas a  dentro. H av ia  l 
j à  perdido o esposo e, com e l l e , ( 
a sua gloria. R estava-lhe  ura fi-j 
lho unico. a  sua consolação, a 
sua vida. Tam bera este paga tri- i 
buto ã  na tureza, e eil a que o 
acom panha  para  o tumulo, si.

O  M A M Ã O

Depois de sei9 annos  de a u ’ 
sencia, cheguei á  D ia m a n t in a ,1 
formado em medicina. Vinte dias 
de viagem a cavallo ... em bur 
ros. !

Recepção cordialis&ima do po
vo. E ra  de esperar.

Supprimo a descripção da ?e&* 
ta. Figure-a o leitor por estas 
notas: Encontro , por a lgum as 
dezenas de cavalleiros, á  nm a j 
legua de distancia, sem fa lar  em 1 
a lguns que tinham  ido de ves- 
pera  esperar  no ultimo pouso; 
foguetes e bombões a grane!, gy* . 
randola  . à  en trad a  da cidade, j 
ph ilarm onicá, povo nas  ruas e, 
senhoras à  janella , e m q u a u to ' 
desfilava o preatito... Tudo con 
forme o uso da  terra.

^ .pe ia ran rs?  toaoa á  porta  da 
ca9a de meu.s paes, e seguiu-se1 
logo o ja n ta r ,  com as abundam  j 
tes libações, os brindes, em p ro ’ j 
sa e verso, e as canções mais] 
ou menos bacchicas, cu ja  le tra  
é. tan to  quanto  possível, appli* 
cavei á  pessoa saudada. 0  r e 
pertório  é grande, mas não pode 
com prehender  todos os casos, 
c ireum stanc ias  e contingências; 
muitas can torias  exigem aòlos e 
córos. Quãntos estão a  saltitar- 
m e aiuda  agora  na  m ente !

Passemos adcanta. Chegamos

lenciosamente, nessa dolorosa mu 
dez tan to  mais pungente, q u a n 
to mais co n cen trada. E  Jesus 
compadeceu se delia ! .. Não pa 
rece que aquelle  Filho en trev ira  
nesta  pobre v iuva a im agem  de 
Maria Santíssima, após o dia 
m em orável do Calvario ?!

Oh ! mães que chora is  a p e r 
da de ura filho que era  toda a 
vossa vida ! Esta v iuva  não pe
diu a  Jesus o m ilagre  que a c a 
bamos de m editar,  mas Jesus o 
fez, porque era  filho. Tende con 
fiança, pois si a t iverdes “ vos 
será restituido“ o rb jec to  das 
vossas la g r im a s !

(2) Em sentido mystico esta 
v iuva  é a  Egreja, o filho morto 
é o peccador. Jesus resuscita p a 
ra  a vida da g ra ç a  e o restitu© 
de novo á  sua Egreja . Mãe c a 
rinhosa, a E gre ja  se a legra  m u i
to mais a inda  com a resurreição 
de uai filho polo Sacram ento  da 
Penitencia , do que com o seu 
nascimeuto pelas aguas do B ap
tismo. y
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0  PADRE APÓSTATA
H a  t e m p o s ,  q u a n d o  o r e 

n e g a d o  e x  c o n e g o  V i c t o r  d e  
A lm e id a  a i n d a  e r a  sace rd o *  
te  c a tb o l i c o ,  r e a l i z o u  u t r a  es* 
p l e n d i d a  c o n f e r ê n c i a  c o n t r a  
a  h e r e s i a  p r o t e s t a n t e  q u e  
n e g a  a  p r e s e n ç a  r e a l  d e  N o s ’ 
so  S e n h o r  J e s u s  C h r i s t o  n a  
D i v i n a  E u c b a r i s t i a -  E  n e s se  
m a g a i f i e o  t r a b a l h o  o q u e  
rn a js  * u a  r e ^ e r e n d i a s i m a  a t a 
co u ,  fo i  a  im p i e d a d e  d o  pro* 
te s c a n t i s m o  e m  s u a s  h o r r í 
v e i s  b i a s p h e m i a s  c o n t r a  a  
s a g r a d a  C o m m u n h ã o .

P o i s  b e m ;  p a s s a ra m * s e  a - 
p e n a s  t l g u n s  a n n o s ,  e  e is  
q u e  o m e s m o  e x - re v e re n d is *
s im o c o n e g o , t r a n s f o r m a d o

à sobremesa; doces e mais do* 
ce.<?, 9eccos e de calda, pasteis e 
lum inarias, trouxas e cremes, for* 
migões e fartes, caram ellos  e 
coscorõea, suspiros e babas, bo
los e pudins, rosquinhas e broi- 
nhas, siricaias e manjares, co 
cadas e queijadinhas, ovos ne
vados e em fios, cidrões e alfe* 
nis, m unus christi, cuspos de 
moça e orelhas de frade, etc. 
etc., etc.

E ra  forçoso p ro v a r  de tudr.j 
Cüda prato  era  feito por uma 
senhora  am iga ou p a ren ta  da 
família...

A s i tu ação j  ia-so tornando in 
sustentável.

Eis que se apresen ta  inopina* 
daraente  uma velha  m ulata, e n 
volta  em la rg a  cap a  de baeta  
preta, e com uma trunfn  de le n 
ço de Alcoòaça na  cabeça. E, 
sem t i r t e  nem g u a r te ,  exclam a, 
chorando de alegria:

— Ai, meu Deus!! E ’ nhônhô 
mesmo ? E  feito dotô surjào  ! 
Tão menino ! Abraça 'sua velha, 
nhônhô Olha, não esqueci que 
oncé ia lá em casa com er meus 
mamão... Assim que eu sube de 
sua chegada, d*pendurei este na  
fumaça; chegou maduro mesmo 
em tempo. Gente, dê cá  um p r a 
to, uma faca e um garfo. Vou 
p a r t i r  como oncê gostava, t i r a n 
do a  sem ente  e deixando a  p e l 

e m  m i n i s t r o  n ã o  s-abem os d e  
q u a l  d a s  m il  e u m a  s e i ta s  
p r o t e s t a n t e s  q u e  v e g e t a m  no  
pa iz ,  d e i x a  o R io  d e  J a n e i r o  
e  V6m a  S. P a u l o  f a z e r  c o n  
f e r e n c i a s .  p r e t e n d e n d o  de* 
m o n s t r a r  c o m  os s a g r a d o s  

• t e x to s ,  q u e  N o sso  S e n h o r  
J e s u s  C h r i s t o  n ã o  e s t á  real* 
m e n t e  p r e s e n t e  n a  s a g r a d a  
E u c h a r i s t i a .  E  o p e io r  foi q u e  
a l g u é m ,  q u e  p o s s u i a  um  e* 
x ^ m p l a r  d e s s a  cc .u fe ren c ia ,  
d e  q u e  o a u t o r  c e i t a m e n t e s e  
h a v i a  e s q u e c id o ,  fêl*o p u b l i 
c a r ,  h a  p o u c o s  d ia s ,  n o  C o r  
reto  P a u lista n o « c h a m a n d o  
a  a t t e n ç á o  a e  s u a  m in is ír ia  
p a r a  e ssa  belle ia  d e  k g i c a ;  
e o h o m e m ,  n ã o  p o d e n d o  e x 
p l i c a r  e s s a  r e v i r a v o l t a  do 
s e u  m o d o  d e  p e n s a r  e  f a l a r  
s ó b r e  t ã o  i m p o r t a n t e  aysum* 
p to ,  a c h o u  m e l h o r  m ette r  a 
v\o la  no sacco, e «ir p r é g a r  
e m  o u t r a  f r e g u e z i a » ,  r e g r e s 
s a n d o ,  d e s a p o n t a d o  e cabis* 
b a ix o ,  p a r a  a  C a p i t a l  F e d e 
ra ) ,  o n d e  se  c o n s e r v a  b o m  
c a l a d i n h o  a  e s se  r e s p e i to .

M a s ,  s r .  m i n i s t r o  d a  m i 
x ó r d i a ,  e m  q u e  f i c a m o s  ? 
C o m o  é  q u e  a i n d a  h a  p o u 
c o s  a n n o s  v. e x - r e v e r e n d i s -  
s i m a  a c h a v a  n a  B ib l i a  q u e  
J e s u s  e s t a v a  r e a l m e n t e  p r e #

| s e n t e  n a  E u c h a r i s t i a  e ag o -  
; r a  n a  m e s m i s s i o i a  B ib l i a  a* 
i c h a  j u s t a m e n t e  o c o n t r a r i o ,  
i s to  é, q u e  J e s u s  r ã  o e s t á  
r e a l m e u t e  p r e s e n t e  n a  Eu*

. c h a r i s t i a  ?
| E ’ b ic o  o u  c a b e ç a  ?! Q u e i r a  
jdar*no3  u m a  e x p l i c a ç ã o  des* 
i s e  s a l t o  m o r t a l  e m  q u e  vos- 
I s a  m i n i s t r i a  n ’u m  a b r i r  e 
( f e c h a r  d ’Q)hos foi d o  pó lo

lesinha. Oncê inda  gosta de m a
mão ?

Aqui. ta lvez causasse reparo  
essa. en trad a  da  t ia  Ju v en c ia ;  
alli, não. F óra  escrava  de meus 
avós, e e ra  um anjo  de boüda- 
de:

Era justo um pequeno sa c r i 
fício. Comi urna bôa ta lhada ;  e 
mais uma, a  instai cias da po
bre velha.

— £im, tia  Juvenc ia .  E, uma 
das melhores fructas, para  mim* 
Muitas vezes tive  saudaaes, no 
Rio, dos exceden tes  mam ões de 
D iam antina .

Bocca que tal d is se s te !
Olharam-se os conv ivas  e o lh a 

ram-me. Do principio ao fim da 
mêsa um a cofren te  sym pa th ica  
percorreu , de súbito, e um a et* 
peeie de senha  írarismittiu-se aos 
que es tavam  mais longe. Estes 
iam levan tando  a cabeça, e mos 
rostos desenhavam  se plicas in
terrogativas, mais ou menos ac. 
c en tuadas ,  conform e a impres* 
síonabilidade de cada um.

A corren te  v inha, voltando-ss 
uns para  os outros, e o gesto 
ia se çon tangiandc, até  chegar 
a a jguem  que tivesse ouvido m i
nhas palavras.

Elias eram  repetidas á  meia 
voz, e a corren te  ia, em sentido 
inverso. Desfaziara-se as prégas 
do rosto e um expresBivo sorriso

n o r t e  a o  p ó lo  s u l .  D o  con* 
t r a r i o  os  seu s  n o v o »  i r m ã o s  
d e  c r e n ç a  p r o t e s t a n t e  d e s 
c o n f i a r ã o  d a  som f i r m e z a  de  
fé, e  d a  s u a  l e a l d a d e ,  e  c o m  
j u s t o  m o t iv o  p o d e r ã o  d iz e r  
q u e  essa^apofetasia  t e m  o se u  
f u n d a m e n t o ,  n ã o  e m  t e x t o s  
s a g r a d o s ,  m a s  n a q u i l l o  mes* 
ra s  q u e  l e v o u  f re i  M a r t i n h o  
L u t h e r o  a  d e p e n d u r a r  o s e u  
h a b i t o  d e  m o n g e  n o  u l t im o  
p r e g o  q u e  e n c o n t r o u  n a  sa* 
h id a  do  c o n v e n t o ,  e lá  se  
i r  á  p r o c u r a  d e  u m a  sa ia  
s u j a  e m  s u b s t i t u i ç ã o  d a  v e s 
te  s a c e r d o t a l  q u e  d u r a n t e  
t a n t o s  a n n o s  e n v e r g á r a -  

Q u e  n o je D ta s  p a l h a ç a d a s  
s ã o  t o d a s  e s s a s  e tb  q u e  o 
d r a m a  r e p r e s e n t a d o  p o r  c e r 
to s  in fe l iz e s ,  q u e  n ã o  q u e 
r e m  g u a r d a r  o c e l ib a to  ec* 

i c l e s i a s t i c o ,  se  t r a n s f o r m a  e m  
d i v e r t i d a  c o m é d i a  q u e  a c a 
b a  c o m  o casam ento  1
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Santa  Sé — Por ccca iião  da 
passagom do 5o ann iversar io  d* 
sua coroação, o P apa  receõeu a 
côrte pontificai, que lhe foi a 
p resen ta r  hom enagens e felici
tações.

F o ram  tam bem  recebidos poi 
Sua Santi .ade numerosos teie- 
g ram m as  de congratulações.

— iS eçucdo  um a noticia do 
«Corriere dTtalia» , o P ap a  creou 
em Roma ura novo instituto p a 
ra ins trucçào  de padres d e s t i 
nados ás colonias.

— 0  P apa  Bento X V  resolveu 
co n v o ca r  a reunião do conaisto- 
rio p a ra  o proximo mez de no
vembro, quando serão nomeados 
uovos cardeaes.

Sabe-se qne  o Surarao Pontifi 
co a inda  não decidiu sobre a

benevolo ia-se com m nnicando  aos 
que ouviam.

aB pessoa que estavam  fora 
da m êsa  fo rao rse  in te irando  do 
caso. E  depois, como um coro 
silencioso de gestos, fixaram se 
em mim t°dos os olhares.

E ra  um a con ju ração  geral. Sò 
d9pcis com prehendi que eu es ta 
va p e rd id o !

D orm i mal. Sentira-mo e n jo a 
da 3 perseguido pelo rcssaibo 
do m am ão contido Bvbre posse.

A penas sahi do quarto , vi so
bre a mêsa da sala próxima, 
bandejas ce enorm es mamões. 
Alguns escondendo-se com a per 
fidia da G ala tnóa  de Virgilio, 
para  mais se de ixarem  vôr, co 
b r iam  se c m toalhas de crochê 
e crivo, ou com guardanapos  de 
papel repicado. A tra  vez dos fu 
ros dos envolucros, bem se via 
aquella  côr dourada , quasi in* 
saltante , eucarniDha.

Outros^osten^avarn um a rud«z  
indiíferente, descuidada, lazzaro* 
nica.

E ram  essas as rainhas im pres
sões dyspepticas.

De minuto em m inuto, surgia  
no topo da eacada um a negra, 
uma m ulata , fnm menino, t r a 
zendo m amões d* todos os feitios 
fêmeas e macho*, compridos, e 
phemeroa, embrulhado* uu nú*,.. 
E ram  pre entes das familia* ri*

creação  de novo* c^rdinalato* 
norte  americanos.

— Ao que noticia o «J#urnal», 
a S an ta  Sé, ap roveitando  a p ró 
xima viagem do cardeal Mercier 
aos Est dos Unidos, encarregou-o 
de um a  delicada missão junto  
ao governo norte  americano.

0  arcebispo d© Malineb ts rá  
alli, com o presidente  W ilson , 
um a troca  de vistas particu la res  
sobre a L iga  da* Nações.

— 0  cardeal Giustíni, delegado 
do Vaticano ás festas commemo- 
ra t ivas  da passagem do sétimo 
centenário  da en trega  da g aa rd a  
dos Santos L k gares  ao* Irm ãos  
da Ordem dc* F ranciscanos,  d e 
veria ; te r  em barcado  ja 13 do 
co rren te  em T aran to , com desti* 
r o í  Palestina.

0  governo  italiano põz à  dis
posição do cardea l  G iu tt in i  um 
navio  de guerra .

— A S an ta  Sé concedeu à  i* 
g re ja  de S. Peuro do Rio de Ja- 
neiio  a ca tegoria  de cclleglada 
com capitulo, confer indo’lh* oa 
direitos, privilégios e hon ras  d© 
outra* collegiada*. Os destsei* 
Conegos j à  nom*adofc pelo c a r 
deal Arcoverde, de accordo com 
aa norm as  eanonicas, foram eon* 
firmados.

— A Alsacia e L orena ,  v o l tan < 
do ao domiaio f raacez ,  ma* t e 
mendo o se u  radicalismo, jà  
tam p aram  as suas reclam ações 
^Proclam am os que não sacrif ica
rem os as nossas liberdades re l i
giosas e náo acce itarem os a per* 
stòguiçãe à  Egre ja .  Querem os a 
conservação  aa  escola confessio
nal;  exam e das duas línguas na  es 
cola; .^conservação dos direitos 
tradicionae8 das com m unidades 
religioeas e da liberdade do culto»
> — A republica  de N icaragua, 

acaba  de ad o p ta r  nos p ro g ra n r  
mae de ensino piinaario e se ‘ 
cundarió , o ensino da Religião— 
Apoiados !

— Os socialistas e pro testan tes  
r a llemàes proc lam am  altament© a 
iLi u a  adm iração  á  obra^de amorqu© 
I a S Sé exerceu  du ran te  a g u e rrà

cas e pobres da cidade, e até 
desolteirões !

—Sinhà  (ou S i n h ô ) m andou 
estas fruclas  p ’ra  dr. Antonico, 
porque viu dizer que ello gosta 
muito.

Não quiz dar o braço  a  tor- 
cer. Nes.^e dia, h av ia  m uitas  v - 
sitas em c -sa; provei um a meia 
duzia de m am õis . E  os meninos, 
que eram  muitos, felizmente, c o 
mei a  os outros.

Nos dias seguiutes, continuou 
a procissão dos mamões. A me 
n inada  já  recusava? atirei-os ás 
gallinhas.

Estas aeudiam  pressuroeas ao 
baque dos mamõe6 esmagados no 
terreiro, e os coMiam com v o ra 
cidade, Depois de a lguns dias, 
porém, já  não podiam d a r  va -  
sào á  enche nte. E, afinal, q u a n 
do cah iam  no terreiro  os m a 
mões, e o gallo a n n u n c ia v a  re- 
gougando a p i tança , acud iam  
elías mas apena? se approxim a- 
va  do festim, m anifestavam  por 
sons gu ttu raes  a decepção. A lgu
mas parec iam  escareoar;  outra* 
possuíam se de te r re r  e d isp a ra 
vam  em precip itação  e fuga.

Mas, hav ia  peior.
Logo no dia seguinte  à  m in a »  

chegada, com eçaram  os c h a m a 
do* doa doentes.

Em c a i a  casa, apenas a c a b a 
va de escrever a receita, vinha
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—Sua Santidade, asaim como 
o fez om ralação ao episcopado
do outras  nações após a guerra  
m undial,  dirigiu tam bém  aos 
ca rd e a t*  Gibbons o 0 ’connel e 
aos demais arcebispos e bispos 
da Confederação Nort® A m erica
na  una a ca r ta  que contorn estas 
partes  princípaes: Elcgpo dos co
mitês episcopaes encarregados 
do estudo das questões acciaes e 
da edu caç io  da juven tude ;  e x h o r  
tação aos bispos no aentido de 
eontinuarorn 11 zelar e proteger 
a acção economica-soeLl sob o 
«epirito da E ncyc lica  RerumNo* 
vai um, de Leãc X III ,  cuidado e 
novas fundações de escolas pa 
rochise» para  da r  à  egre ja  bons 
catholicos no futuro: p rom ere . 
da um donativo para  a nova e- 
g re ja  em honra  á  Im inaculada  
Conceição, o qual consis tirá  d© 
un? qu ' mosaico feito nas 
officír is 'ontiflc;ie3 d© Vaticano- 
© será . .ilücado sobre o a ltar,  
raór dsssa no v a  egreja  em cons* 
trucçfio por in ic ia tiva  da Uni' 
▼•rsidade Catholica de W ash in g 
ton.

— Realizaram se na Colombi i. 
as eleições p a ra  ssuadores e pa* 
r s  a Assembléa n ac ion il

Os conservado»ei catholicos- 
v enceram  om tods linhs, sem 
s t  d s r ra m a r  um a só g o t ta  de 
sangue ora toda republica, coisa 
nunca  vista  du ran te  as epochaa 
das eleições.

CASO CLINICO DE ITU
«Sob a ep ig raphe  ” Le conse- 

quenz® di una transcur^z ione  di 
un medico di I tú  o «Fanfulla» 
publicou que Carlos Lanke,teudo  
esm agado dois dedos num a amas- 
« ide ira  m ecanica, sugeitou ae a 
meu tra tam en to  e tendo eu feito 
os primeiroa curativos, alguns 
dias depois lhe d i s 3 9  que não 
p rec isava  m tia v o lta r  ao mas 
consultorio, pois pouco a  pouco 
xa feridas se fechar iam  por si.

E aec r jseen to u  este jo rn  d qae  
o dito C irlo3, acce itando  taes co n 
selhos, veia a  paio rar  de modo 
tal quê a g an g ren a  se manifestou.

Nada menos verdadeiro do 
que estas informações no que. 
diz respeito a m inha  pessoa.

Desde que me formei, ha lon 
gos aanos, venhe clinicando na  
m inha  eicUde na ta l  e tenho aft- 
tendido a cham ados de doentes 
de varias  cidades do Eatado.Cen
V - L L J S L  T . _ J 2S *  *

nra prato  de ta lh ad as  de mamão
— Agora, doutor, um pedac i

nho de sua f ru c ta  predilecta...
E eu comia...
Em outras casas, aaol en trav a  

g r i ta v a m  ■
— Dascasq iam o mamão do 

doutor !
À s  vezes, ouvia, da rua, ao 

c h sg a r  a a lgum a  casa1
— O’ Siohá. o dr. A ntom eo 

xhí vera. Olha o m am ão !
Um dia, a c h a v a  s t0 ora casa 

de um a familia, visitando ura 
doente Ouvi ura recad o  na  es 
cada. Era uma pessoa que pedia 
um m im á o  com  u rgênc ia ,  por 
qu« «Av i m an d a r  ch am ar  
o d r u o r  nessê dia.

£  t**. 5 oito a dez vezes par
dia, eu:, o a lm oço  e •  j a n ta r  
era  eu forçado a ingerir  ta lh a : 
da* do m am ão !

Não hxvia  recusar, allegando 
j á  t t c  comido em casa de X, 
ou Y. Ao con trario :

— Ah ! E' assim ? Lá o senhor
COIHO.

E  tom ando um tom p langcnte  
e uns gêatos desconsoladoa, ac* 
cresc tQ U vxtn :

— Mas, quem  somos nòa para  
Mjwecêr ta n ta  honra.. .

O remedio era coi^er, Comer 
e não bufar.

Outros diziam:
— Stra, j á  comeu, ma», olhe 

que eate foi posto m  fum aça

tenas e cen tenas de in tervouções 
c irú rg icas  tenho feito, a nunca  
um desastre  aconteceu nem nun- 
c i  descurei dos meus devores 
profissionaes, conforme toda a 
população de I tú  pode attestar,

Não -seria, pois, agora, que 
eu iria  destoar de todo o meu 
p issado.

Se no caso a lludido a ig u ma 
cu lpa  se deu, não foi do c iru rg i^0 
que desde o dia õ do corre*1' 
te fez cv tra tam ento  com o anos* 
fum ado  escrupulo; mas do doen 
te que  não com pareceu  ao coa* 
Bultorio no dia 9 do co rren te ,  que 
lhe es tava  m arcado  e não  a t t e n ’ 
deu, no dia *0, ao cham ado  que 
lhe fiz por in te rm e  lio do F3Üpp 
po, em pregado, como elle, da. «Pa 
daria  Ituana».
S. P a u l*  1£ de Setem bro de 1919 
Dr. Antonio Constantino da S i l 

va Castro

T m r . p . w ü i l )  ess i e x p l i c a ç ã o , 
concisa, c la ra  e veríd ica , do sr. 
Dr. Silva Ca3tro, não precisava- 
mo,'? a ju n ta r  eom m enturio  a i ’ 
gum a respeito desse caso, em 
abono da pericia profissional do 
illustre clinico itúano. e da sua 
inexcsdivel dadicação no t r a ta 4 
mento médico dos enfermos coa 
fiados aos seus cuidados, puis 
não ha nesta cidade quem dos 
c o nheça  essas bellas e preciosas 
qualidades do distincto fa c u l ta 
tivo. Mas, para  q u t  o silencio 
do nosso j s rn a l  não posea ser 
in terpre tado  como um sigaal <1© 
approvaçào  do que a lg u m  jor* 
naes daCapital, per  m al in fo rm a
dos, publicaram  com referencia 
a eise caso, per  isso traçam os  
estas l iü tn s ,  cujo fim é desfazer 
a má impressão que por acaso 
se tenha formado no espirito dos 
que leram  taes publicações.

Hi p t f l o -  menos t r in ta  annos 
que o sr  Dr. Silva. Castro c l in ica  
nesta, cidade, a ttendendo a todos 
os cham ados, quer n a  cidadde, 
quer no município, sem indagar  
si é rico ou pobre, nacional ou 
ex trange iro ,  aquelle que precisa 
dos seus serviços pr©fis9ionae8. 
Todos os dias mesmo nos do
mingos o seu consultorio fica a* 
bert  > du ran te  largas horas para  
a t tender  ao g rande  nu ra tro  d) 
pessoas pobres, que ali vão em 
procura de allivio pa ra  a* suas 
enfermidades: © o ,  Dr. Castra a 
todos a ttende com bondade © 
proraptidãc, receit ndo, fazendo 
in jecções,praticando in tervenções 
c irú rg icas  etc. E tudo isso o faz
elle desinteressadam ente , sem re-*\
< rgqw aiB J« » iii imiwmmrwmMvmammnmfjrrcxnmmmnq

para o senhor. E sabe quem 0 
pôz ? Fui Sinhá9inhd.

K S inháainha còrava , q vo lta
va o rosto, despeitada.

Que fazer  ?
Era  o supplicio de T an ta l#  As 

av tssas , raaa era qu.jsi um m a r  
tyrio.

*
Adoeci. Fiquei enervado, dya' 

peptico, hypocondrisco , neuras- 
thenico, m tlanchoJíce.

A h  vozes, a la rv a  do suicídio 
phosphorescia na, n©ite melano* 
m aniaca.

Rêdolvi fugir. Um dia, ao al* 
vo rec tr ,  salloi a bêstx, o parfi 
a trote .a rgo  pela estrada, u 
esmo.

a c e r t e i  to m ar  a  de São João 
da Chapada. Quand» a reco n h e
ci, flqueí consolado por duas re 
flexões: ahi m orava  um bom tio 
meu e a povoaçào astá situada 
a mil e qua trocen tas  metros aci*

( ma d ) n ivei do mar, em região 
alpêstré . A ttitude e terreno  im 
próprios à  cu ltu ra  do mamão.

A’s nove horas, ach av a  me a 
duas c meia léguas da cidadéi 
no Sitio dos Caldeiiões. Seati 
necessidade de alimento.

.Dirigi-me à  unica habitação 
que avistei. Àpeei e pedi a lm o 
ço ao Cornelio, que alli m t r a v a  
como ura an achore .a ,  naa ru inas 
da bella c h sc a ra  histórica do 
antigo im endeu te  dos diamantes.

ceber por esses valiosos serviços 
ou tra  re tribuição que as e x p re s 
sões de agradecim ento  dos que, 
não dispondo de recursos pa ra  
os pagar, se l imitam a  im plorar  
as bênçãos do C eu sobre o seu 
bemfeitor.

E quanto  á  sua reconhecida 
pericia e habilidade como c iru r 
gião, basta dizer se qus são in 
num eras  as operações por elle 
feitas, não sò nestx como em ou1 
tras  cidades do Estado sendo as 
mesmas coroadas do mais feliz 
éxito. E ’ que •  abalisado clinico, 
a lém do seu profundo conhec i
mento de ana tom ia  do corpo h u 
mano, da sua ra ra  pericia em 
cirurgia ,é  suram am ente cauteloso, 
pa ra  ev i ta r  toda e qualquer c o m 1 
p l icaç io  ou infecção que costu* 
roam darsê nas in tervenções e irur  
g :cas em que não se em pregam  as 
devidas cautelas.

Portanto, si no cura tivo  de 
Oarlos L a n k e  o resultado não 
foi satisfactorio , a culpa foi do 
doente  e não do médico.

     í A  --------

GUARDA d e  h o n r a  a o  
SS SACRAMENTO 

Domingo, 21 de Set : bro de 
1919

Igreja do Carm<_ 
Exposição do SS Sacra: o to 
riu mivSsa das 8 horas.

O encerramento se dâ.rà à 
tarde.às 7 boras, com o canto 
das ladainhas, tintum ergo « 
benção

0 secretario

APOSTOL A D O D A O R  AÇÃO '
De ordem do revmo.p. Director 

foram m arcadas as reuniões raen- 
âa«s: das sub zel »doras no dia 21 
áa 10 1[2 horas d* rnanhà, dos 
decuriõeano çlia 23 ás 6 horas da 
tarde, dc9 meninos ? m eninas da 
com m unhão  no  dia 26 ás 5 ho 
raa da tarde.

A conamnohão reparadora  será 
no dia 28 ao logar e hora  do 
costume.

A secretaria

APOSTOLaDO DA ORaÇíIO 
De ac«ôrdo com a disposi

ção do Revmo. Sr.P,Director 
aviso se,.boraa zeladoras 
que a reunião mensal scrà 
no dia 22 do corrente as 5 
1 [2 horas da tarde.

A secretaria

— Oh ! doutor, chegou a tem 
po. O a lm oço 'es tá  na mõsa, mas 
vai passar mal. Felizm ente , na  
cozinha, tenho um a surpresa  que 
você 7AÍ apreciar.

E ra  o Coruelio emerito c a ç a 
dor. N ã t  podia vir d* cozinha 
ou tra  coisa 3Ínão uma bõa co- 
dorna ou perdiz.

—  P0Í3 bem. Guardem os logar 
pa ra  a surprêaa.

^uiuei apenas dois avos q u e n 
tes.

— Está você nos seus geraes. 
Parece que o acom panha  a. for 
tu n a —diz o Çornolio, chegando 
da cozinha q trazendo em trium  
pho... ura enorme mamã© !

— E stav a  na  fumaça... Adivi
nhe quem  me trouxe isto hon 
tem ?

—J à  sei 4 foi o dem ôn io— ron* 
quei, furioso.

E. m ontando na besta, parti 
como um raio, deixando o C o r  
nelio boquiaberto.

*
Chegando a São João, fui op* 

tirua m ente  recebido. N inguém  
me esperava.

No dia eguinte, apenas a c o r 
dei, (-veiu meu tio avisar-m e que 
a melhor hora de com er mamfto 
e ra  antee do café, e iminffdia- 
tam ento  aprePêntx^ss o copeiro 
com uma g ran d e  salva, era que 
eapojavam  coJoBBae9 tra lhadas  
do terrivel,  oa ten ta ido  m ilhares

REUNIÃO DOS ZELADORES 
A reunião mensal dos senho 

res zeladores serà no dia 26 
do corrente.

O Director

Cóntribuição para as ultimas 
despesas para a restauração 
da Capei ia do Senhor Bom 

Jesus do Horto

Sr. Agnello Cicero
de Oliveira 130$000

Exrno Sr Conde de
Làra 100$000

Sr. Antonio de Paula 
Leite Camargo 50$000  

D. Caro li na Prado 50$000  
Sr. Joaquim Victorino 

de Toledo 20$000

AGRADECIMENTO
Agradecemos muito á Se* 

nhoraLydia Maria Iarussi um 
quadro que fez em beneficio 
da Capeila do Senhor Bom 
Jesus do Horto, o qual, posto 
em rifa, deu a bella importan 
cia de— 100$000; bem como 
a todos que coucorreram para 
esta obra, tomando assigna* 
tura da rifa.

Sem du> ida a conservação 
desta Capeila a todos deve 
grandemente interessar. Pois 
uão conhecemos em todo o 
Brasil uenhurna Egreja ou 
Capeila cora este titulo. O fun 
d«*dor P Antonio Pacheco e 
S:lva parece que foi inspirado 
na escolha deste titulo. Aquel
le quadro tão tocante d’um 
Deus acabrunhado sob o peso 
de amarguras infinitas dian
te da perspectiva dos hor
rores da paixão e morte a 
que se sujeitára pelo nosso 
amor, deve bem decidir-nos 
a soffrermos alguma o u s a  
pelo seu amor !

Assim a vista dvim qua
dro tão tocante ser á o maior 
e mais consolador lenitivo 
ao* pobres Morpheticos por 
maiores que sejam os seus 
padecimentos e amargurai.

Ytú 20— 9 — 1919.
P. Antonio Bueno de Camargo

Ue sementes negras, adüerentes 
á  placenta. Pareceram -m e tubér
culos miliares crivando o me- 
senterio de ura e sd av e r  eventrado

E ra  de mais ! Repelli a salva.
- Q u e  é isso? Olhe que é 

raaoiao do Inhanhy .. .  Assim que 
vr.cé apeiou, mandei um por 
tador, que viajou toda a  noite, 
para  t raze r  estes mamões. Sei 
que você não p ó le  passar sem 
m amão.

— Pois, tique sabendo que v e 
nho fugindo d e l ie s !...

Meu tiu clhou-me. hebetado...
üepoiã  do almoço, sahi a p a s 

seio. Na en trad a  do a ra ia l ,v in h a  
chegando um a tropa. T res  bur- 
ricos v inham  no coice, fu n g a n 
do soprando nos em bornaes de 
taquara , a rque jando  de cansaço ,

— Coitados ! —disse eu ao tro 
peiro.

— Pudéra não ! D. Carlota, do 
Quartel do Indaiá , arrnmou-lhes 
essa carga , e eu fui tôlo de dei
x a r  ella pôr esses dobros.

- - Q u e  é isso ?
— Disse que era para  um de- 

eejo. Mas, eu pensei que só m u 
lher é que tinha isso. Diz ella 
que é pa ra  ura doutor que ch©‘ 
gou aqui.,.

— Que é isso ? — perguntei de 
novo.

— E ’ m am ão, meu senhor.
Comprehendi que  m inha  9orte 

era  iaexorave l

Notas ? Noticias
Anniverêarios

Fazem annos:
Dia 21, o jovem Mario 

Va?«concello& Camargo; o sr. 
Francisco de Souza Freitas 
e o sr. Adolpho Rodrigues 
de Arruda.

Dia 22, o sr. Manoel IgnC 
cio Esteves Rodrigues; a se‘ 
nhorinha Laudicéa Ferreira 
Godoy, filha do srj Francisco 
Ferreira Alves

Dia 2ê. a exma sr. d Igna 
cia Casciello Coirea esposa 
do ar. Sabatino Cascielio.

Dia 25, o sr Oscar Rodrr 
gu®s dJAviia; e o «r Jos^ 
de Andrade Peusoa; o sr prof. 
Firmino Teixeira; o sr Paa‘ 
choal Martini
Aos anuiveraarianteí nossos 
parabéns

Foot bali
Não se realizou ao domingo  

ultimo o annurioíado ia ate h 
entre o «Artilheiros» e o 
«União Operaria» por ioci
dente havfdo entre jogado
res dos 2«s quadros.Por easa 
causa a Directona do União 
num geste louvável resolveu 
entregar, deduzidas as des* 
p®zas, o produeto das entra 
das á uma associação pia.

— E ’ pensamento dos diri
gentes da «Liga Ytuaua» 
fazer o match decisivo do 
Campeonato entre o «S. C 
Maranhão» e o «ÜQião Ooe 
ria» visto como o Artilhei 
ro9 retirou-se da Liga*

Com esse match que é pa 
ra se effectuar a 28 do s n  
dante, ficando oclub  veac3 
dor o detentor da taç*, 
«Liga Ytuana de Foot BiU* 
dà-se por disvolvida.

N o  <*rupo E sc o la r
«Convenção de Y:ú», reali* 
zou-se hoje, ás 12 horas a
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Nessa noite, tive pesadellos 
horriveia Vi esper-troa medonhos, 
dansando ao redor de mira... A 
cada passo da muêica, cu rvavam - 
9e em cadênc ia  e m ostravam -m e 
os craneos, divididos ao meio a 
cheios de polpa e seraontes da 
mamões e a t i rav am -m ’os a  cara ,  
bombardeando-me por todos os 
lados. Eu tinha  o corpo  todo 
eraplaatado da polpa do frueto 
esparrinhado. E, como o conde 
Ugolino, da «Divina Comedia», 
e ra  obrigado a ra c h a r  os craneos 
de outro» espectros e a comer 
os miolos fétidos, que eram se
m entes apodrecidas..

E fui me afoland© em um a  la ’ 
raa araare l la  da m am ão Pernas ,  
tronco,pescoço.iam descendo,; •• e 
a lu tunen ta  vasa subindo Rea* 
íolegava, sentindo o fétido, e já  
o rosto era  invadido, qu an d o  x4 
cordei, b tnhado  em suor frio 

Reaolvi reagir. Voltei á  cidx 
de e fiz constar, quasi por ed ita l’ 
que «eu não gostava maia do 
mamão».

Passei dez anno3 sem poder 
comei o; depois, reatei relações 
com elle, mae sem familiaridade: 

Vinte annos depois, tive  uma 
g rande  com pensação na  uras- 
then ia  causada  pelo abuso do 
m amão: foi a m inha  descoberta 
da peptona, obtida pelo leita da 
p r te io sa  papaya...

Dr A. F elic io  309 Santos
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•  attrahente festa das arvoras 
que raçtrucPva e bem desem 
penhada aos presente muno 
agradou.

Valioso donativo
Por iht^rraedio do sr. cel. 

Joaquim Victorine de Toledo 
o exmo. sr. Conde de Lara 
fez o valioso douativ o de 
250$000 para compras de 
generos alimentícios para os 
pobres soccorridos pelas duas 
confernctes dc S. Vicente de 
Paulo desta cidade. Coube a 
cada uma a quantia de 
1 2 5 $ 0 0 0

Que Deus Nosso Senhor re
compense nesta t, na outra 
vida ao caridoso sr. Coade 
de Lara essa generosa es
mola, que veiu em muita bora 
tempo.

Balas escolares
Quem apresentar uma coi 
leeçáo de números de 1 a 100 
da Bala escolar. :eceberà uni 
valioso premio. como seja: 
Uma bola de foot bali n‘. 3 
ou uma boneca, ou um cavai 
linho com 4 rodas, ou um 
bebé.
Na Confeitaria Brazileirs*—  
de A. Rei mão Stipp— Rua 
da Quitanda

ü  SNR BORTOLO MIRCHINI
esteve em nossa redacção  dizen 
do-nos ter  organisado com m ui
to esmero um bello program m a 
com que pre tende  deleitar o cul 
to publico y tuano  em um m agni 
fico concerto  que d a rà  em o 
a a i i o  do Parque , às 20 e 30 
horas  de q u a r ta  feira p. v.

O sr Bortolo é um prcfundo  
conhecedor de "«C oncert ina» ,ten 
do em todas as suas i audições 
merecido justos e muito* ,appl&‘ 
uso*.

O Em prezario  do Parque,ce- 
deu'o g ra tu itam en te  ao s iBortolo 
para  que elle rea lisa ie  o «eu be
nefício.E’ de se esperar  que as 
a lm as cariaosa* acco rram  aoPar  
que onde pela modica quan tia  
de 1$000, poderão ap rec ia r  be l
lo# trechos de m usica bem e x v  
cutado* e fazer um gesto ben* 
fazojo, soccorrendo com um o* 
bolo amigo,o musicEta  que se vê 
no infortúnio immeDSO da ceguei 
ra, nesse supplicío atroz em q e 
»e debate, orphào a miserrimo 

d a  luz que n io  lhe impressiona 
. cs orgAos visuaes.

Ao sr- Bortolo, agradecem os 
a am ave l visita

RA CONFEITARIA BRASILEIRA
Encontram/se oa afamadosCi 
garros Jabu, em palha— 
Charutos commerciaes; ci* 
garros Bahia, Olga Caste
lões 37 Commereiaes etc.

E d ita l a ela. praça
O Doutor Antonio d© SouzaBar. 

roa, Ju iz  de Direito Desta c o 
m arca  de Ytú. etc.
Faç<> saber to* que o p iesen te  

•ditai virem, ou delle cor.hecimen 
to t iverem , qu«, a requerim ento  
de Braz Ortiz Junior, inventa: 
r ian te  do espolio dos fallecido* 
Braz Ortiz e sua m ulher Dona Ma
ria  Amalia M artins Ortiz. e com 
acquisc iencia  do D outor Curador 
Geral,CollectorEstadoal e  demais 
interessados, no dia n o \ e  (9) do 
p r jx im o  mez de Outubro, ao meio 
dia. em frente  ao ed ilc io  da ca 
dêia publica deat* cidade.o p o r 
teiro dos auditorios ou quem tuas  
vezes fizer t r a rà  a p ra ç a p u b l ic a  
de venda e a r rem a taçáo  k quem 
mai* der e maior lance offerocer, 
aeima da respectiva ava liação , o 
immovel abaixo deseripto, a sa
ber: uma casa de m orada sob nu*

■ mero cincoenta  e um, com um pe 
queno terreno annexo. i i tuada  à 
rua  de San ta  Rita desta cidade, 
com cinco frestas de fronte e d. 
vidínde, com seu respectivo te 
reno e quintal, por um lado com 
propriedade de Saladino dc Bar- 
ros e outro*, por outro com her 
deiros de Virgílio Ran>os de Sal* 
les e pelos fundos com p rop rie 
dade de João L om enço  dos S an 
tos, av a liada  p r qua tro  contos 
e quinhentos mil r«is (4.500S000) 
E  pa ra  çue chegue ao conhec i
mento de todos, mandei passar 

^o presente que serà  affixado no 
lugar  do costúaoe o publicado 
pela imprensa, na fo rm a da lei. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, ao9 dezoito dia* do m ez 
Setembro de 1919 Eu, Antonio 
da Costa Pinho, escreven te  hab i‘ 
litado, o escrevi. Sebastião Mar* 
tins de Mello, Escrivão, o escre
vi (a)—A atoa io  de Souza Barro

que convido aos herdeiros sue* 
cessores da dita  finada a  virem 
habilifcar se no prazo de 30 ( t r in 
ta) dias e requerer  o que fôr a 
bem de seus direito*. E  p a ra  que 
chegue ao conhecim ento  do to
dos se passou u presente que se rà  
affixado no luç&r do costum e e 
publicado pela im prensa Dado 
e passado nesta cidade de Ytú. 
aos dez dias do me* de Setem 
bro de mil novecentos e deze 
nove. Eu, Antonio da Cesta Pi. 
nho, escrevente  habilitado o cs 
crcvi. Eu, S e bastiàô Martins de 
Mello, Escrivão  a subscrevi ( i )  
— Antonio de Souza Barros.

A’ VENDA
Vend-vs*.distante desta e /  

dade urna legua: 1 Carrite'"
la com 4 burros novos o 
.seus pertences: 250 carritel* 
Ias d© lenha toda já picada 
e amontoada em lugar facil 
oar^ para conduz la; tudo 
pela quantia de 2 contes de 
réis.

Quem pretender dirija-ee 
á rua Santa Rita, n 9— Ytú
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Dr. Braz Bicudo de Almeida
Medicina e c irurgia  em gera l —IngeçÕes endove- 

nosas sem dor de m ersu r io  e 914

Exame* de urina  e molestiac das vias urinarias
Encarrega-se  de m a n d a r  fazer  exam es do sangue 

escarras  e outras necessários à  e lucidação dos 
diagnósticos 

CONSULTORIO E  RESIDENCIA 
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C O N F E I T A R I A  B R A S I L E I R A
De Antonio Reimao Stipp

Fructas extraDgeira&, maçã, peras e uvae; doce 
orientaerf, saborosas raarraelladas japoneza; delicia sa ge  
leia de laranjas; doces de trutas em calda, azeitona D ’E1- 
var, Brandão Gomes & Cia Lda.

Vendem nesta Confeitaria

A s y l o
0 sr dr- José de Almèida 

Sampaio fez o donativo de 1 
sacca de eaíó paia o Avsy)0 

Que Deus o recompense.

V I T R I N E
Vendese barato uma ma* 

gnitica vitrine, própria para 
loja, papelaria. sapataria,etc.

Informações nesta typogra 
phia.

Sitio á venda
Veude se barato um sitio 

meia legua distante da ci, 
dade de Qabreúva, contem 
do cerca50 alqueires de ter
ras boas para café e cereaes 
mais ou menus 20 mil pés de 
calé e excelleme aguada.

Tratar com o Dr. Manoel 
M.Bueno—Rua de S.Uíta 18 C

Edital decitaçao
COM PRAZO DE 30 DIAS 

O Doutor Antonio de^Souza Bar 
ros, Juiz  de Direito nesta Co
m arca  de Ytú, etc- 
Faço  saber que por este Juizo 

e peran te  raim dando principio 
a  p roceder o inventario  dos ben* 
do finado José Joaquim  da Cu 
riha, do qua l  é in v en ta r ia  nteD.* 
Maria Angelina de Jesus, fôr* 
nelle deseripto ausente e era lu 
ga r  incerto e não sabido es 
h e r .e i ro s  netos Benedicta das 
Dores, Daniel Pires. Rita das 
Dores e Eacclastica das Dores 
A' vista desta dec la ração  da m  
ven tarian te ,  m andei passar  o 
presente  com prazo de t r in ta  
(30) dias, pelo [qual chamo, cito 
e requeiro o com parecim ento  
dos ditos herdeiros pa* a louva- 
ção e ratificação de todo o p ro 
cessado ate final, sob pena do 
íevelia . E para constar  se pas
sou o presente que se rà  affixa
do no lugar  do costume c publi
cado pela imprensa.Dado e p a s  
sueto nesta cidade de Ytú, aos 
onze dias de setembro de 1919. 
Eu, Antonio da  Costa Pinho,es
creven te  escrevi ®Eu Sebastião 
Martins d-': Mello Escrivão o .vub 
screvi, (a ) - -  a n to n io  de Souza 
Burros

Edital de citaeão
COM PRAZO DE 30 DIAS

O Doutor Antonio de Souza Bar 
ros Ju iz  de Direito nesta Co
m arca  de Ytú etc.
Faço saber aos que o premen

te edital virem, que per 
este juízo foram arrecadados 
arro lados e postos em adm in is
t ração  os bens deixados por 
Angelina de A rruda  que é n a 
tural de P irac icaba , deste E*ta- 
do, e que falleceu nesta c idade, 
çera herdeiros presentes, pelo

VERIFIQUEM OS PREÇOS
H a í i e e b a c h  & B n l lo s k  Co. e  C oop erjc  C oop er 'C h e m ic a  

a n d  c o la r  d c  B o sto n  e  X ew  Y o r k

Nomeou nesta cidade e município Francisco Fer 
raz de Toledo para ãgente representante de todos os ar. 

tigos importado col o sejam:
Cimentu de Cabo MondeDgc em baríca de 150 k. 
ldem Atlas e Mitre
AlvaDda de zinco White-Seal em barrica com 100 k.
Idem Mantua
Oleo Argent.no em quartola de 190 ks.
Oleo Ster em caixa de 2 latas com 34 ks.
Idem Britânico
Ferro em barras americano, t das as bitolas 
Soda caustica americana e ingleza 
Barrüha ciolo accetico Silicato de..8(xla 
Breu, Oleo de coco o de Palma
Oleo de 'icrao, antimonio, aalitre, enxofre, canós gal- 
vanisado^i de todas as dimensões e outros tantos artigos  

Ferro cusa americano c muitos outros artigos na

LOJA FLOR DE MAIO— Rua do Commercio g4

6 A Ü T 0 M 0 U E I 5 Fende‘se 6 automóveis usa 
dos, em bom estado j o r p i e  

ço mais que vantujoso, marcas— Pope— Fiat— D ia to — 
Pic Pic e outraa marcas. e

Condicções, e informações erm AntouioBenedic to d 
Vasconcellos— Rua de Santa Eplugenia, 63 —S. Paulo— 
Escriptorio.

Nesta cidade informaçõej» com Francisco Ferrâz de 
Toledo— Loja Flor de Maio—

^  Olinica ‘cirúrgico dentaria ^

t A N 'lO N /0  P E R  E S  G U1M ARÃES  ?
(  i r n r g i ã »  d e n t i s t a  B

^  ^specialhtaem moléstias da boeça.xe seus ai nexos ^
ik.pparelhos fixos e moveis »
Eacçõesde dente s e m  dores ^

^  Consultas daeàs 17 horas  Rua do Commercio,46 W
^  Teleph 56 (Hotel Peres)

m ^

$ ^ 5 ^
Escriptorio 

de advocacia
Executivos hypo theca r io s ,  In 

ventarios, requerim en tos  e m inu  
tas de 6scripturas e de quaesquer 
documentos, cobranças amiga veia 
e jud ic iaes .— Advogacia  em g e ra  
- C .  P SAM PAIONETTO advo í 
gado Rua Direita  45—Ytú

CLINICA DOS O L S O S  
D o D r. P e n tu i l  

Oculista e operador. Ocul 
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuRorio:
Marcehal jDeodoro 4 S.Paul

Como podereis pros
perar na vida se não 
gozais de boa saude?

Se não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficar eis na impossiblidade de  fa- 
aer valei-as. Comesae por curar- 
vos se quéreis abrir passos no 
mundo. Se soffreis de  alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a  pobreza do 
sangue ou a  debilidade «do *sys- 
tema nervoso; se achaes atacado 
d e  anemia, padecimento nervo
so, enfermidade do estomago; 
para recuperar a  saude empre
gue as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini
dade de  pessoas dirão que fica
ram radicalmente curadas com 
as Pilulas Rosadas do Dr. W il
liams.

Tomando-as ficareis também
cu rad o s.

Sem entes de algo 
d&o para o plantio

bem se lec ion adaa tem *m 
grande quantidade o sr  F ran  
cisco F erraz  de Tôledo 

Loja  Flor de Mmio 
R 11  i > Commercio 84
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DOR DE D E N T E S ?  cura  ins tan tanea  ! Allivio imrae- 
diato cora o precioso reraedio ANTI-DOR, formula do 
cirurgião  .D e n t^ ta  A . Moraes.

B eccs i  c h e i r o * »  !! D ^ u te »  c ja ro #  !!

Só uzando o Pò E lix ir  dentrificio «PATRIA» for
mula do Cirurgião D e n f s ta  A Moraes. L im pa  sem t>- 
tacae  o esmalte, evita  a  carie  e o mau halito. A g rad a  
vel e hygienico

PETROQUINA
A base de petroleo, jab o ran d y  e quina, optimo para 

o cabello, ev itando a queda. A macía e tira  a caspa .— 
perfum e ag rada  vel.—- AGUA DE COLONIA «PATRIA» 
— igual á m elhor m arca  e s t ra n g e i ra —Perfum e delicioso 

Podidos ao represen tan te  nesta cidade

SO U Zk & CIA

£ n a y i g 3 i 3 E j i j i r L r a E i n 5 E n j 3 & n . i i f a i w ? 6 f l s ,5 t r3  E r B s r a F u ^ & r a ã f J i u á e f l S Ê f t g Ê M

0  GRANDE DEPD1KA1ÜT0 DO SECÜLO!
C U R A  DA S Y P l f l I J

O melho dentre os melhoro» !
Apò9 as rígoroas experienc ias  a qn^ foi aubmettido offi 

c ia lm ente  nos principaes HOSPITAEN CITIS  E MÍLTTARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORTOS do Rio Grana® do Sul 

no g rande  Hospital da Misericórdia da C apita l da  Republica  
onde realisou Curas assombrosas - -acaba  de ser exp&sto a 
venda Estado o g rande  D EPU R A TIV O  Tonico, sem 
álcool, i n t í L / a d o

--LUESOL
De Souza Soares

5 i r a m E n a 5 i r t B i r ? t í B b 5 ) j a E i r 3 5 i i D E i r a a n f l « h i J B t b ' . i s i í

i g  C l i n i c a  ^ c i r ú r g i c o  d e n t a r i a
*  DE,DE,

A N I O N /O  P E R  ES G U IM A R Ã E S
(  i r n r g i i h i  d e n t i s t a

E s p e c i a l  is tri e m  m o lé s t i a s  d a  bocc.a e s e u s  a i . p e x o s  
Apparelhos f ix o s  e m o v e i s  
E a c ç õ e s d e  d e n t e  se m  d o r e s

Consultas dasàs 17 h o r a s  Rua do Conimercio,46
Teleph 56 (Hotel Reres)

l

Q LU ESO L de Souza Soares  c u j o  eni 
prego é aconselhado por no táveis  medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Jane iro  e outros, não contem alcool 
o seu uso não exige dieta ou regimen

O LUESOL de Souzc* Soaies, que 
um produeto  scientifico c u ra  sem p re j  
d icar  o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção  prom pta  e ga ran tida  ! 
Não falha!

O LU ESO L de Souza Sores cura 3 
Syphilis  em todo os seus periodos.

O L U U ° ^ L  de Souza Soares depura 
o sangue forta lece e tonifica o organis

O LUESOL- de S o u za  Soares ncontra 'S3 á  v e u l i  * n g P a  
asa Lebrec  F i lh o  <fcC. R. A n che ta  7 — e m s  i d ?  i
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TEMPO í  OUBO
Muitas pessoas quando se encon 

tram  doentes, têm o mau habito  de 
p rocurarem  medicam ento de POUCO 
PREÇO,, allegando não poderem gas 
to r  E seguindo esse falso critério . > 
gastam  CENTENAS D E MIL REIS V 
e finalisam mais do que a té  a h i ,p o is1 ĵjpV 
as^raolestias to rnam  se chron icas  e ' '  
de difficil cu ra  Assim é que g as ta ‘ 
rara muito mais, com prom ette ram  a 
saudò e perderam  um tempo precio. ( 
so

Quando doentes, devemos reco rre r  
desde logo, a um remedio efficaz, de 
®3cropulo9a m anipulação, recom m en 
dado por médicos e com o qu a lp o  
deremos conseguir um a prom pta  cura  
como por exem plo, com o — P E íT n )Í 
RAL DE CAMBARA— de Souza So'*' 
r es nos casos de TOSSE5, BRON 
PHITBS, RO U Q U ID o ES, c o q u e  
LU C H E  ASTHMA, etc 
^  venda nas principaes pharrnacias 

e drogarias
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